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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Não é incomum encontrarmos 
correntes de pensamento que elevam o 
conhecimento acadêmico em detrimento do 
conhecimento tradicional, principalmente entre 
indivíduos que não concluíram o ensino formal, 
como é o caso dos estudantes da EJA (Educação 
de Jovens e Adultos). Este pensamento encontra 
feedback positivo na metodologia puramente 
expositiva utilizada por muitos professores, 
muitas vezes por falta de prática docente, de 
maneira semelhante à metodologia engessada 
observada ao longo de sua formação. Ao mesmo 

tempo, muitos jovens e adultos anseiam por 
aulas totalmente expositivas por reconhecerem 
nessas técnicas a legitimidade do conhecimento 
acadêmico ao qual não tiveram acesso. 
Nessa perspectiva, e com o intuito principal de 
promover um autorreconhecimento dos saberes 
acumulados, muitas vezes, ao longo de uma 
vida inteira longe da escola, os estudantes do 
Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e 
Adultos - 2º segmento (PROEF-2) do CP/EBAP/
UFMG foram convidados a discutir e escrever 
sobre plantas medicinais e sua utilização, 
resultando neste relato de experiência. O corpo 
docente do Projeto, composto por professores 
ainda em formação, bolsistas da Pró-Reitoria de 
Extensão da UFMG, se empenha em participar 
da construção de saberes com a população não-
escolarizada ao mesmo tempo em que adquire 
prática docente, sempre sob a supervisão, 
coordenação e orientação de professores da 
Universidade Federal de Minas Gerais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de jovens e 
adultos; plantas medicinais; metodologia ativa.

RECOVERING POPULAR KNOWLEDGE 
ABOUT MEDICINAL PLANTS: A REPORT 

OF EXPERIENCE IN THE EDUCATION OF 
YOUTH AND ADULTS

ABSTRACT: It is not uncommon to find currents 
of thought that elevate academic knowledge at 
the expense of traditional knowledge, especially 
among individuals who have not completed formal 
education, which is the case of EJA students 
in Brazil (Youth and Adult Education Program). 
This thought finds positive feedback in the purely 
expository methodology used by many teachers 
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that, usually due to the lack of teaching practice, apply a similar and rigid methodology like the 
one observed throughout their own training. At the same time, many young people and adults 
yearn for fully expository classes because they recognize in these techniques the legitimacy 
of academic knowledge to which they have not had access. In this perspective, and with the 
main purpose of promoting a self-recognition of the knowledge accumulated, often over a 
lifetime away from school, the students of the Elementary Education Project for Youth and 
Adults - 2nd segment (PROEF-2) of CP/EBAP/UFMG (Federal University of Minas Gerais 
- Brazil) were invited to discuss and write about medicinal plants and their use, resulting in 
this experience report. The Project’s teachers were at the time undergraduate students still in 
training, with scholarships provided by the UFMG Extension Dean, who strive to participate 
in the construction of knowledge with the non-schooled population while acquiring teaching 
practice themselves, always under supervision, coordination and guidance of professors from 
the Federal University of Minas Gerais. 
KEYWORDS: Youth and adult education; medicinal plants; active methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao considerarmos a dinâmica da construção do conhecimento descrita por Piaget 

(1996), onde a assimilação e acomodação de informações para formação de esquemas 
ocorre desde a primeira infância baseando-se em toda a percepção do mundo em que o 
indivíduo está inserido, não podemos desconsiderar, no contexto escolar, o conhecimento 
acumulado pelos estudantes ao longo de suas vidas. Este fator torna-se ainda mais 
evidente quando os estudantes são alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Uma 
vez que são, majoritariamente, adultos em formação, com suas peculiaridades e demandas 
próprias, possuem bagagem de conhecimento que não pode ser desprezado, daí, crer-
se terem uma maior compreensão da organização social, ao serem comparados com 
estudantes do ensino regular.

Plantas medicinais, seu cultivo, funções e preparo medicamentoso, estão presentes 
no dia a dia da maioria dos estudantes, uma vez que, frequentemente, a EJA recebe 
estudantes com idade superior a 70 anos, em grande parte, naturais do interior de Minas 
Gerais. Cada um deles já viveu várias situações na vida, seja com seus avós, pais ou filhos 
em que precisaram recorrer aos conhecimentos das plantas, fazendo uso de seus chás, 
suas misturas, unguentos e raízes. Este conhecimento não é mais partilhado com a mesma 
frequência que anteriormente, uma vez que o século XXI trouxe consigo uma dicotomia na 
oralidade entre estas gerações, seja pelas diferentes problemáticas e demandas do modo 
de vida urbano e ainda, muitas vezes, por um desinteresse por parte dos mais novos.

Piaget afirma na obra “Para onde vai a educação?” (1973), que o ensino deve se 
abrir cada vez mais à interdisciplinaridade e à realidade cotidiana dos estudantes. Para 
isso, são necessárias práticas pedagógicas que estimulem o espírito de liberdade nos 
discentes.

Levando em consideração o contexto da EJA, onde muitas vezes o conhecimento 
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científico é supervalorizado em detrimento dos saberes tradicionais, tivemos como objetivo 
fazer com que a bagagem prévia dos estudantes fosse reconhecida, não apenas pelos 
outros mas, principalmente, por eles próprios. É importante que o estudante reconheça a 
importância do que sabe e a importância da divulgação desses saberes, principalmente 
entre os mais jovens, que muitas vezes acham que só é conhecimento, aquele encontrado 
nos livros. O estudante da EJA traz consigo uma grande bagagem adquirida ao longo da 
vida, o que nos leva a outro objetivo: resgatar estes saberes. Infelizmente os jovens muitas 
vezes não demonstram interesse pela flora nativa do lugar onde vivem. Assim, propor 
trabalhos em que os estudantes tenham que registrar por escrito seus conhecimentos 
é uma maneira de preservar, estimular o interesse de outras pessoas e divulgar seus 
saberes. Para mesclar conhecimento científico e tradicional no trabalho, decidimos, por 
fim, acrescentar um terceiro objetivo: conhecer a origem das plantas medicinais utilizadas 
pelos nossos educandos e entender a importância das mesmas nas culturas indígena, 
africana e brasileira. 

 

2 | 	METODOLOGIA
A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) possui três projetos de EJA: o 

PROEF-1 (Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos - 1º segmento), o PROEF-2 
(Projeto de Ensino Fundamental de Jovens e Adultos - 2º segmento) e o PROEMJA (Projeto 
de Ensino Médio de Jovens e Adultos). O primeiro tem lugar na Faculdade de Educação 
enquanto os dois últimos acontecem no Centro pedagógico (CP/EBAP/UFMG). O presente 
trabalho foi desenvolvido no PROEF-2, que possui duração de três anos, intitulados 
“Iniciantes”, “Continuidade” e “Concluintes”.

Inicialmente, os jovens e adultos foram levados ao Laboratório de Informática da 
escola, onde assistiram ao vídeo “Plantas Medicinais Brasileiras - Um saber ameaçado”, 
produzido por uma equipe da UFMG, UFSJ, UFVJM, UFJF e UFV. O vídeo aborda a 
importância do resgate dos saberes sobre a diversidade da flora nativa e como podemos 
utilizar estas espécies no nosso cotidiano. A partir deste vídeo, os estudantes compartilharam 
com os colegas suas vivências com algumas receitas medicinais, indicando sua finalidade, 
medidas e cuidados a serem tomados.

A segunda aula foi realizada no espaço Jardim Mandala, um grande jardim muito bem 
cuidado nos fundos da Faculdade de Educação (FAE/UFMG). Para esta aula, os estudantes 
levaram várias mudas de plantas medicinais que eles utilizam em casa, garrafas com chás 
prontos para degustarmos e textos contando sobre as plantas que trouxeram. Esse foi um 
momento de confraternização, um momento leve com muita troca de saberes. Fizemos 
uma grande roda e, de um em um, os estudantes compartilharam suas experiências com 
algumas plantas: hortelã pimenta, boldo do chile, hibisco, alecrim, cavalinha, buchinha 
paulista, arruda, camomila, amora, babosa, macaé, anis estrelado, espinheira santa dentre 
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outros. Novamente, conversamos sobre a importância da procedência das plantas para 
fazer o chá, benefícios, dosagem e problemas decorrentes do consumo excessivo. Alguns 
alunos montaram apostilas com informações sobre as plantas e apresentaram para a turma. 
O momento foi muito produtivo. No fim, foi entregue a todos um texto sobre a origem das 
plantas medicinais encontradas no Mercado Central de Belo Horizonte, espaço comercial, 
gastronômico e cultural da cidade, onde existem vários “raizeiros”.

Imagem 1: Jardim Mandala, localizado na Faculdade de Educação (FaE) da UFMG. (Disponível em: 
<https://m.facebook.com/jardimmandala.fae/posts/3137487489809047?locale2=ja_JP> acesso em 05 

Set. de 2021.).

Imagem 2: Mercado Central de Belo Horizonte. (Disponível em <https://www.hojeemdia.com.br/
horizontes/mercado-central-tem-o-metro-quadrado-mais-caro-de-bh-1.33084>, acesso em 05 Set. de 

2021.).

Na aula seguinte, Miriam Alves, estudante do curso de Pedagogia da FAE/UFMG, foi 

https://m.facebook.com/jardimmandala.fae/posts/3137487489809047?locale2=ja_JP
https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mercado-central-tem-o-metro-quadrado-mais-caro-de-bh-1.33084
https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/mercado-central-tem-o-metro-quadrado-mais-caro-de-bh-1.33084
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convidada, devido aos seus conhecimentos específicos sobre o assunto, para ministrar uma 
palestra sobre a importância das plantas nas culturas africanas e indígenas. Ela discutiu 
com os estudantes da EJA a diversidade entre os diferentes grupos, etnobotânica, saberes 
tradicionais, cultura popular brasileira, algumas lendas indígenas e africanas, distribuição 
dos povos indígenas no Brasil, origem dos africanos (frisando que a África não é um único 
país onde todos são iguais e mostrando as diferenças entre seus povos), agricultura familiar, 
economia solidária, monocultura, modelo de produção insustentável, plantas medicinais de 
origem africana e plantas medicinais de origem indígena. Foi uma aula muito rica e muito 
importante, pois infelizmente é muito comum em nossa sociedade as pessoas falarem dos 
africanos como um povo de cultura única, não levando em consideração a diversidade 
que existe dentro do continente. Com esta aula, os estudantes tiveram a oportunidade de 
expandir um pouco mais seus horizontes.

Para finalizar o projeto, montamos e fixamos uma horta vertical em um muro da 
escola. Os estudantes escolheram todo o material que seria utilizado e fizeram toda a 
montagem da horta. Além de canos PVC e tampões, utilizamos terra, serra, parafusos, 
furadeira, buchas, brocas, tinta spray, entre outros materiais. Todo o material foi fornecido 
pela escola e as ferramentas e máquinas utilizadas na confecção da horta foram cedidas 
pela “Fenda, Oficina de Física”, um espaço destinado à “construção experimental” em 
Ciências e mantido pelo CP. Para a montagem da horta, os estudantes cortaram um cano 
de 6 metros em 4 pedaços de 1,5 metros cada, pintaram cada pedaço de uma cor com 
tinta spray e fecharam com os tampões. Além disso, fizeram buracos retangulares onde 
iríamos colocar a brita e a terra para plantar, prenderam um pedaço de cano ao outro com 
arame e fixaram a horta no muro da escola. Finalmente, colocaram brita e terra em cada 
cano, e plantaram mudas e sementes que trouxeram de casa. Para a horta vertical, os 
estudantes escolheram plantas que pudessem ser utilizadas, para que assim seu trabalho 
fosse melhor reconhecido por colegas e por eles mesmos. Desta forma, além de algumas 
das plantas medicinais já citadas, também foram plantadas hortaliças como salsinha, 
cebolinha, couve, orégano, morango e alface, entre outras. Essa atividade  envolveu todos 
da classe. A maioria dos homens preferiu realizar o preparo dos canos, enquanto a maioria 
das mulheres preferiu lidar com a terra e as mudas. Para realizar essa montagem foram 
necessárias quatro (4) aulas (duas para cada turma). Os estudantes pareceram gostar 
muito da atividade, colaborando entre si e entre as turmas para que tudo ficasse bem feito.
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Imagem 3: Educandos construindo a horta vertical.

Imagem 4: Educandos construindo a horta vertical.

Imagem 5: Educandos construindo a horta vertical.
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Imagem 6: Educando construindo a horta vertical.

Foi pedido também, como trabalho final, que cada estudante escrevesse sobre 
alguma planta medicinal e como a mesma fez parte da sua história. Para ilustrar este 
trabalho, selecionamos duas produções textuais produzidas pelos estudantes, a seguir:
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Imagem 7: Trabalho escrito por um dos educandos, descrevendo sua relação com uma planta 
medicinal de sua escolha (Arnica) e o modo de uso.
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Imagem 8: Trabalho escrito por um dos educandos, descrevendo sua relação com uma planta 
medicinal de sua escolha (Picão) e o modo de uso (Página 1/2).
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Imagem 9: Trabalho escrito por um dos educandos, descrevendo sua relação com uma planta 
medicinal de sua escolha (Picão) e o modo de uso (Página 2/2).

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Percebemos uma demanda na educação como um todo da utilização de metodologias 

diferenciadas pelos educadores. Quando nosso público alvo são os jovens e adultos, essa 
demanda é ainda mais urgente pois, como já foi dito anteriormente, são trabalhadores, 
cada um trazendo consigo uma vida para compartilhar. Caso esse educando chegue à 
escola e encontre apenas aulas tradicionais, cansativas e sem um sentido real e aplicável 
no cotidiano, a evasão aumenta, fato este presente na nossa escola, preferencialmente na 
EJA.

Pensando nessa questão, trabalhar com aulas diferenciadas é mais atraente e 
interessante, tanto para nós educadores, quanto para os educandos. Mesmo que muitas 
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vezes a tentativa de desenvolver aulas menos engessadas, em modelos menos tradicionais, 
não seja bem recebida pelos próprios discentes, que enxergam neste modelo a legitimação 
da prática escolar,  acreditamos ser extremamente necessária a desconstrução dessa 
crença limitante para que os educandos possam reconhecer a existência de diferentes 
formas de aprendizado, validando os próprios conhecimentos, obtidos fora do âmbito 
escolar.

Assim, trabalhar com plantas medicinais de diversas maneiras (vídeos, palestras, 
pesquisas, confraternização e montagem da horta) foi muito produtivo para todos os 
envolvidos. A troca de saberes foi bastante expressiva e o processo percorrido desde o 
início do projeto até seu final foi bastante feliz e prazeroso. Outro fator que merece ser 
destacado e que contribuiu significativamente para o reconhecimento do próprio saber por 
parte dos estudantes, foi que ao longo dessas atividades eles puderam perceber na prática 
que muitas vezes possuíam mais conhecimento sobre determinada planta ou chá do que 
os próprios professores, apesar de nossa formação acadêmica, o que reforça a importância 
da vivência na obtenção de novos aprendizados.

Os estudantes fizeram registros por escrito de como alguma planta medicinal, de sua 
escolha, fez parte da sua vida, como é feita sua utilização e quais seus benefícios. Outro 
produto do trabalho foi a horta vertical, que após o encerramento do ano letivo continuou 
ativa, sendo cuidada por estudantes do 1o Ciclo da escola.

Imagem 10: Educandos instalando a horta vertical.
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Imagem 11: Educandos plantando a horta vertical.

Imagem 12: Educando plantando a horta vertical.



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade 4 Capítulo 7 100

Imagem 13: Educandos plantando a horta vertical.

4 | 	CONCLUSÕES
A Educação de Jovens e Adultos, em especial, necessita de práticas que atendam 

às necessidades peculiares de seu público. Trabalhar no resgate de um conhecimento 
que se perde facilmente no tempo e ainda por aqueles que mais prezam por ele é um fato 
inovador, gratificante e produtivo.

Lidar com a terra, com ferramentas e utensílios muitas vezes do cotidiano 
profissional de muitos educandos é de especial prazer, uma vez que todos estão dispostos 
a compartilhar e a aprender, não somente com o professor, mas, sobretudo, uns com os 
outros.

Neste contexto, o professor não é visto como detentor do conhecimento, tornando-
se parte integrante de sua construção, de modo a tornarem-se todos colaboradores. O 
papel do educando é, de forma altamente saudável, “confundido” com o papel do professor.
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